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			Vemos o mundo uma única vez, na infância.


		 O resto é memória. 

			 Louise Glück 


		 Perdi-me dentro de mim


		 Porque eu era labirinto,


		 E hoje, quando me sinto,


		 É com saudades de mim.


		 Passei pela minha vida


		 Um astro doido a sonhar.


		 Na ânsia de ultrapassar,


		 Nem dei pela minha vida…


			Para mim é sempre ontem,


			Não tenho amanhã nem hoje:


			O tempo que aos outros foge


			Cai sobre mim feito ontem.


			Mário de Sá-Carneiro


		




		

			apresentação


			Este livro é escrito de forma multifacetada, como complexa, multiforme e multidimensional é a própria vida. Desenvolvido com características variadas e peculiares, busca descrever a experiência de viver e significar a vida por meio de várias perspectivas, âmbitos, prismas e olhares. Ciente de que o existir humano é múltiplo, heterogêneo e vário — haja vista cada pessoa ser alguém ímpar, sem par e inigualável —, o presente texto também assim se faz.


			Existe a vida e existe o olhar sobre a vida. Embora as experiências individuais sejam particulares e singulares a cada sujeito, toda pessoa é, a todo momento, humana, e assim experimentará e vivenciará sua existência com todas as características e atributos humanos. Por mais próprio e individual que seja um olhar subjetivo, as histórias têm sempre algo de universal. Os dramas existenciais do homo sapiens são, sem exceção, textos humanos (mesmo que cada drama possua a característica dramática personalíssima de quem a vive); são histórias estrita e universalmente humanas.


			Por isso, o autor se utiliza de vários recursos narrativos e gêneros literários, tais como poesia, crônica, conto, ensaio, artigo e prosa. São empregados enfoques e pontos de vista multíplices, tanto pelo eu lírico-narrador quanto pelos diversos personagens contemplados e momentos geracionais dessemelhantes. Seja em voz de primeira ou terceira pessoa, revela-se, em cada uma delas, a subjetividade humana por meio de suas impressões, sensações, percepções e afetos. Escrita em linguagem intimista, a obra tem muitas vezes uma espécie de diegese em forma mesclada de estilo acadêmico com o linguajar informal das ruas e a linguagem poética e intestinal do psiquismo humano. Surge, desse modo, um verdadeiro caleidoscópio de sentimentos, emoções, arrebatamentos, medos, incertezas, alegrias, tristezas, ilusões, desencantos, desamparos e solidões.


			Trata-se de um livro corajoso, confessional e sincero em que o autor se arrisca ao expor, a partir das entranhas e vísceras anímicas, suas dores e enlevos, suas paixões e arroubos, suas comoções, seus dissabores, amores desejos, seus sonhos inconsumados, prazeres e agastamentos.


			Embora o enfoque seja no existir humano, o personagem de fundo, na verdade, é o tempo — aqui não representado como grandeza física ou como reflexo da duração das coisas e sequenciamento de fatos e eventos, mas sim como substância intrínseca a constituir a natureza e essência humanas. A própria consciência da finitude e da presença inevitável da morte, no viver, lança-nos frente à vida com o misto paradoxal proveniente do antagonismo ambivalente entre a esperança e o medo.


			Memória e sonho são intertextos que se cruzam constantemente no transcender do presente que nele se inserem, em um fluxo mesclado de lembranças, sentimentos, desejos, expectativas, imaginações, percepções e sensações.


			Cada passagem e trecho são permeados por uma espécie de monólogo interior, mas que, de fato, resulta em um diálogo de várias vozes e olhares sobre as inúmeras vivências da condição humana, no qual passado, presente e futuro se intercambiam no plano subjetivo, tanto de devaneios e desencantos quanto de turbações e reminiscências. O mundo em que se vive é aqui, portanto, narrado de maneira expressionista, onde a vida se traduz como uma representação dela, sobre a sensibilidade receptiva e reverberante da alma humana.


			Dividido em três seções (Ensaios & Artigos, Poemas e Prosas), os diversos textos e subtextos se distribuem e dialogam entre si, formando, assim, um colorido mosaico de uma mandala em que o ser humano é, em parte, protagonista de sua história e, ao mesmo tempo, parte integrante de um todo que compõe o contexto e o momento em que ele está inserido.


			Velhice, apreensões, desassossegos, mortes, perdas, amores, desamores, sentimentos de abandono e de vazio, ilusões e desilusões, encontros e desencontros marcam o existir humano e seu espanto assombroso com a vida.


		




		

			prelúdio


      

            

      			A vida só se compreende 


      			mediante um retorno ao passado,


      			mas só se vive para diante.


      			Kierkegaard


            





			“Foi por conta do espanto e do assombro que a humanidade começou a filosofar”, afirmou Aristóteles. Admirar a natureza e a realidade ao redor de si — e como elas nos afetam subjetivamente — nos tirou da indiferença com que vivem os demais seres.


			O ser humano não apenas vive, mas sente o viver pulsante dentro de si. Fomos dotados da faculdade de pensar a vida; por isso, geramos, concebemos e descobrimos a arte, a filosofia e a ciência. Não há nada mais humano do que a nossa capacidade de manifestar nosso intelecto, percepções, sensações, impressões e sentimentos por meio da literatura, da poesia, da música, da dança, da pintura, do teatro, da escultura e das demais expressões artísticas que revelam nosso pasmo e fascínio, nosso maravilhamento e surpresa, nossa perplexidade e estranheza com o mundo, a vivência e o existir.


			O espanto é a origem do pensar o ali, fora de nós, com o aqui, dentro de nós. É através de nossa subjetividade que deixamos de ser indiferentes com a realidade em que estamos inseridos. Trata-se de um espanto admirativo, que não é sinônimo de deslumbramento ou de pura fascinação ou simples contemplação passiva. Pelo contrário, é uma admiração de estupefação e descoberta. É a vida se revelando no pulsar das nossas sensações e no correr sanguíneo dos sentimentos. É como ser arrebatado pela experiência do viver e seus assombramentos. É como se a vida em nós se sobressaltasse e se revelasse no desvelar do desassossegamento. É como, já disse o psiquiatra e psicanalista suíço Carl Jung, quem olha para fora sonha, quem olha para dentro desperta.


			Por mais que uma pessoa seja longeva, ela jamais viverá a vida integralmente. Vive-se uma vida menor (nossa existência, nosso mundo) dentro de uma vida maior (o mundo e o universo inteiros). Cada um de nós é um pequenino microcosmo dentro de um enorme e incomensurável macrocosmo. A vida já existia antes de existirmos. E ela continuará existindo depois do nosso desaparecimento.


			A vida, a vida mesma (vida maior), não está nem aí para nós. Esta vida é a natureza, a realidade, o universo, o cosmos. É ela que estava quando nela chegamos. É ela que ficará quando partirmos. É como descreveu o poeta Ferreira Gullar, por ocasião da morte da escritora Clarice Lispector:


			Enquanto te enterravam no cemitério judeu


			de São Francisco Xavier


			(e o clarão de teu olhar soterrado


			resistindo ainda)


			o táxi corria comigo à borda da Lagoa


			na direção de Botafogo


			as pedras e as nuvens e as árvores


			no vento


			mostravam alegremente


			que não dependem de nós.


			A vida é uma paisagem. Nós é que somos passageiros nessa paisagem. Ela não é nem veloz nem efêmera. Nós é que somos repentinos, transeuntes e morredouros. Nossa vida é um breve espaço que percorremos entre o nascimento e a morte. Embora a vida maior um dia tivesse algum início, bem como um dia possa vir a deixar de existir, nós é que somos uma ínfima existência dentro de um ambiente e espaço que é desproporcionalmente imenso e incalculavelmente maior que nós e a nossa vida existencial.


			Está vivo quem vivo está. Em outras palavras, já temos a existência, falta-nos a vivência de tal existência. Como estamos vivendo o estar vivo? Como percebemos e experienciamos o nosso existir? Já somos um acontecimento, um sobrevir. E agora, como nos definimos e nos concebemos? O que somos? Quem somos? Em que estamos nos transformando e nos tornando? Como sentimos a vida e a nossa passagem nela? De onde vim, quem sou e para onde vou?


			Ninguém nasce pronto e acabado. Nossas experiências, vivências e escolhas, bem como nossos sofrimentos, gozos e pensamentos, vão dando morfologia ao que antes era nada, ou quase nada; apenas um potencial vir a ser, uma promessa, um sonho e um desejo de outros. É a partir tanto do nosso corpo e da nossa herança genética em contato com o ambiente externo físico e sociocultural que fomos formando aos poucos nossa personalidade, nosso sujeito e a pessoa que cada um de nós, individualmente, é.


			A vida não é bela ou feia. Quem vê beleza ou feiura é o olhar de quem olha a vida. Nem também é cruel ou benevolente, pois ela é indiferente e alheia ao nosso sofrimento, tristeza, alegria ou contentamento. A vida — como já expressou William Shakespeare — é uma história contada por um idiota, cheia de som e de fúria, sem nenhum sentido. Cabe-nos, a cada um de nós, dar sentido à vida, assim como entendemos o mundo de maneira fenomênica, isto é, a partir de como a realidade se apresenta à nossa consciência. Desse modo, existe o mundo concreto em que se vive, bem como o mundo que vivenciamos — e como ele se realiza ao sujeito humano.


			Não há um ser humano idêntico a outro. Cada pessoa é singular, particular e única. Ainda assim, todo indivíduo humano é sempre um ser humano, isto é, todos vivemos a vida de maneira humana e com os sentimentos, emoções, fantasias, desejos, sonhos, sofrimentos, prazeres e imaginação humanos. O que nos diferencia é a maneira como vivenciamos isso. Embora cada história humana seja ímpar e tenha, em si, as características pessoais do indivíduo e seu contexto, as histórias humanas, dramas e comédias são, de certa forma, semelhantes — porque todas são humanais. O drama de um amor rejeitado, traído ou perdido de José, João ou Maria — por exemplo — não deixa de ser o drama humano de amar e ser rejeitado, traído ou perdido. A dor de um amor malogrado é sempre a dor de um amor malogrado. A maneira como José, João ou Maria passam por isso, como cada um maneja, suporta e supera; bem como o modo como elabora os sentimentos, pensa, reage e age, é que podem ser distintos e dessemelhantes.


			A vida, a vida humana, é impregnada e cheia de altos e baixos, conflitos e divergências, intercorrências e intermitências, ganhos e perdas, alegrias e tristezas, sabores e dessabores, prazeres e desprazeres, gozos e frustrações. Vivemos e experimentamos momentos de raivas, contentamentos, mágoas, medos, abatimentos, exultações, aflições, triunfos, derrotas, regozijos, deleites, pesares, amores, ciúmes, paixões, invejas, satisfações e padecimentos. Isso é a vida. Isso é o existir na existência. E pensar (e saber) que tudo por que passamos (e/ou deixamos de passar) um dia acaba, desaparece, se encerra e morre. Ou, como afirmava Santo Agostinho, a vida terrena é uma vida morredoura ou uma morte vindoura.


			A infância é feita para acabar. E temos lembrança de seu término depois que ela termina e se distancia cada vez mais de nós, ao longo da vida que se vive. E jamais a esquecemos, mesmo quando não estamos pensando ou lembrando dela. Envelhecemos e sabemos que envelhecemos. Iremos morrer e temos ciência disso. Tememos a morte e seus desconhecidos, exatamente porque temos consciência de nossa própria e inevitável finitude. Se não bastasse sermos homo sapiens (primata/homem que sabe), somos Homo sapiens sapiens (primata/homem que sabe que sabe). E, se temos deleites com isso, também pagamos um elevado preço por isso. Termos ciência da vida nos surpreende tanto quanto nos assombra termos ciência de nossa fragilidade e finitude.


			O espanto, a estranheza e o maravilhamento nos impulsionam a pensar e ruminar sobre com o quê nos deparamos e sobre o que sentimos. E pensar, aqui, não é sinônimo de refletir com o cérebro sobre os fenômenos da existência, mas sim colocar os sentidos e a intuição a serviço de entreouvir o latejar da vida dentro e fora de nós.


			A vida, portanto, só pode ser espanto e assombro, maravilhamento e sobressalto, fascínio e perplexidade porque existimos, isto é, existe o ser humano para admirá-la e se espantar com ela.


			Trago dentro do meu coração,


			Como num cofre que se não pode fechar de cheio,


			Todos os lugares onde estive,


			Todos os portos a que cheguei,


			Todas as paisagens que vi através de janelas ou vigias,


			Ou de tombadilhos, sonhando,


			E tudo isso, que é tanto, é pouco para o que eu quero.


			Fernando Pessoa


		




		

			ensaios & artigos


		




		

			a vida além do biológico


			Em latim, vida é vita. Em grego, biós exprime a noção de vida, mas também existe o termo zoe, que significa viver.


			É comum se dizer que a vida é o espaço temporal entre nascimento e morte, o que não é exatamente preciso do ponto de vista orgânico, haja vista que, antes de nascermos à vida extrauterina, existe uma vida intrauterina. Seja como for, pode-se entender a vida como um período de existência de um ser.


			Toda matéria viva tem vida. Toda matéria viva um dia teve início e um dia terá fim. É nesse intervalo da existência que habita cada ser vivo a vida que lhe cabe na vida maior, que é a existência do mundo e do universo. A vida individual se desenrola em meio à vida da natureza que lhe deu e lhe dá as condições de poder viver.


			Cada ser vivente vive em um pequeno espaço vivencial. Porém, a vida é muito maior e mais ampla do que o território existencial de cada indivíduo. Até mesmo dentro do campo de vida de um ser humano somos incapazes de perceber toda a vida que há nele, como, por exemplo, os micróbios, as bactérias, os microrganismos e toda a fauna de seres unicelulares que nos cerca e nos habita. A mais individualizada das vidas é biodiversificada.


			Mas não vamos aqui nos estender e aprofundar em tais minúcias biológicas e/ou cósmicas. Foquemos nossa atenção à vida que nós, correntemente, chamamos de vida. Em outras palavras, ressaltemos a vida do eu ou da pessoa que vive em cada corpo humano, que a sente fluir e que transita pela vida dos outros e pelo ambiente físico.


			Cada indivíduo humano tem um tempo de vida que é o tempo da sua existência pessoal. Assim, quando cada pessoa morre, morre com ela sua vida. Ou seja, sua vida termina quando ela acaba. Ninguém é imortal. Embora, ano a ano, a humanidade esteja ampliando sua longevidade (atualmente a média está em torno de 79 anos), embora existam pessoas que vivem acima dos cem anos — segundo o Guinness Book, o Livro dos Recordes, o humano mais velho do mundo é a japonesa Kane Tanaka, que completou 119 anos de vida, em janeiro de 2022. Segundo o mesmo Guinness, o recorde mundial até então é da francesa Jeanne Calment, que morreu em 1997 com 122 anos e 164 dias.


			O que mais importa não é quanto tempo de calendário ou de relógio vivemos, mas sim a qualidade com que se vive a vida. Temos, como sabemos, a vida biológica. Temos, como sabemos, a vida biográfica, isto é, a história da vida de cada ser humano. A vida biográfica se faz dentro da vida biológica, ao mesmo tempo que, psicologicamente, a transcende. Uma hora de vida biológica, por exemplo, não é igual a uma hora de vida psicológica, porque ela se desenrola em meio a imaginações, sonhos, desejos, lembranças e sentimentos. Enquanto a vida material (biológica) está vinculada a um espaço físico, a vida mental pode nos levar para qualquer lugar, até a lugares inexistentes.


			Para o filósofo grego da Antiguidade Aristóteles (384 a.C. – 322 a.C.), tudo que está vivo possui alma. Em seu tratado sobre o assunto, De Anima1, existem os seres animados e inanimados (anima, em latim, significa alma, princípio vital de todo ser vivo). Ele nos convida a pensar sobre a alma de maneira tripartite, isto é, com três funções: vegetativa (nutrição, crescimento, reprodução), sensitiva (olfato, paladar, visão, audição, tato) e intelectiva (pensamento e consciência da própria existência). Desse modo, o caráter puramente vegetativo da alma pertence à ecologia (árvores, plantas, vegetais), enquanto a alma sensitiva pertence aos animais em geral. Já a alma intelectiva somente compete ao homem, haja vista que, embora também animal, possui ainda sua qualidade e sua natureza sapiens. Para o filósofo, a alma intelectiva é metafísica, pois transcende os limites do corpo e da carne. O ser humano é o único ser vivente conhecido que possui o caráter das três almas, pois tanto se nutre, cresce e se reproduz, quanto tem sensações e impressões, e pensa sobre elas. Cogito, ergo sum2.


			Chaiyah é a palavra em hebraico que corresponde ao termo vida. Chaiyah significa vida física, isto é, está relacionada ao corpo, à biologia. Trata-se da vida mundana, ou seja, a vida vivida enquanto existência corpórea. Nesse sentido, chaiyah não apenas quer dizer o existir, mas também o modo como se existe e como se vive.


			Já em latim, anima é sopro, ar, alma. A alma anima o corpo, ou seja, um corpo sem alma é um corpo inanimado, sem vida. A vida, portanto, é o princípio vital dos organismos viventes. Aquele que respira é aquele que está vivo. Vem daí, por conseguinte, a etimologia da palavra animal. E se o ser humano é, por natureza, um animal racional, ele é um ser vivo pensante.


			Vivemos porque estamos biologicamente vivos. Porém, pensamos; e, porque pensamos, reconhecemos a vida e refletimos sobre ela. Não existe outro ser vivente na Terra que pondere, raciocine ou medite sobre sua própria existência. Tal qualidade somente ao homem pertence. Por isso ele é um animal que busca entender o sentido da vida. E, talvez por isso mesmo, também, ele seja o único ser que busque a felicidade.


			Pelo acima exposto, para nós, humanos, não nos é suficiente estarmos presentes, fisicamente, na vida. Necessitamos dar sentido à nossa passagem por ela, assim como igualmente desejamos ser felizes, enquanto vivos estivermos.


			Lato sensu, a vida já existia antes de qualquer um de nós, individualmente, nascer; bem como a vida continuará existindo quando qualquer um de nós, individualmente, morrer. A vida de um indivíduo é sua vida singular, particular, pessoal e própria. Em relação à vida maior, é uma vida restrita e transitória. A brevidade da vida pessoal e a consciência de sua limitação e finitude, lembremos, pode atormentar o homem, pois ele percebe que sua vida está atrelada à inevitabilidade de seu desaparecimento.


			A vida psíquica, a vida pessoal e subjetiva, faz-se no interior da vida biológica. É dentro e através do corpo que se forma a pessoa, o sujeito, a personalidade e o indivíduo que cada um é. A alma — em sentido grego (psykhé), não em sentido espiritual e/ou religioso — não é eterna nem separada do corpo, pois alma é psiquê e é através dela (porque nossa psiquê é sapiens) que temos ciência de nossa presença na vida universal maior, bem como de nossa breve transitoriedade, limitação e termo. Sim, a vida, enquanto existência física, é finita — e agora, o que faremos com ela?


			Embora a psiquê esteja atrelada indissociavelmente ao organismo biológico, ela o transcende psicologicamente, isto é, podemos até nos imaginar além dele. Isso ocorre porque, como já dizia o dramaturgo inglês William Shakespeare (1564 – 1616), somos feitos da mesma matéria de que são feitos nossos sonhos3. Podemos sonhar a eternidade, assim como sonhar sermos outra pessoa. Podemos sonhar flutuando sozinhos no espaço. Podemos sonhar qualquer coisa, até o que inexiste. É como no filme canadense Léolo4 (1992), em que o personagem principal sempre diz: porque sonho, eu não sou.


			Na peça teatral do dramaturgo e poeta espanhol Calderón de la Barca (1600 – 1681) A vida é sonho5, o protagonista Segismundo afirma que viver não é mais que sonhar. E continua: que é a vida?: um frenesi. Que é a vida?: uma ilusão, uma sombra, uma ficção; e o maior bem é bisonho, que toda a vida é sonho, e os sonhos, sonhos são. Nesse sentido, quem sonha escreve e interpreta sua vida. E, assim, podemos vivê-la como drama trágico ou como comédia.


			O ser humano, na verdade, transita sua existência entre o onírico e o desperto, entre o sonho e a vigília. Ambos os estados muitas vezes se confundem e se mesclam. O escritor argentino Jorge Luis Borges (1899 – 1986) cita o poeta austríaco Walther von der Vogelweide (1170 – 1230), que se perguntou: sonhei minha vida, ou é verdade?6 Borges chega também a afirmar que temos duas imaginações: a de que os sonhos fazem parte da vigília e a de que toda vigília é parte de um sonho7.


			Outros animais também sonham, como já intuía o naturalista e biólogo inglês Charles Darwin (1809 – 1882) em A Origem do Homem8. Para ele, cachorro, gatos, cavalos e até as aves sonham, e dizia: devemos admitir que eles têm algum poder de imaginação. Todavia, nenhum outro ser vivente tem a capacidade psíquica imaginativa que tem o animal homem. Nossa imaginação é ilimitada, pois o psiquismo humano não se atém somente ao presente e ao vivido. Representamos objetos em sua ausência, assim como em fantasias podemos conceber coisas que não existem e até criar o impossível. Nossa imaginação não é somente sensível e sensorial, mas, principalmente, criativa, inventiva e idealizadora. O poeta inglês William Blake (1757 – 1827), inclusive, chegou a afirmar que a imaginação não é um estado: é a própria existência humana9.


			Subjetividades à parte (isso é uma figura de linguagem, afinal a subjetividade e a objetividade são inseparáveis no que tange ao ser humano), o que é a vida além do biológico?


			Segundo a Organização Mundial da Saúde (OMS), a vida humana não se resume à quantidade de tempo que se vive, mas à qualidade desse tempo. Para a OMS, a qualidade de vida é a percepção do indivíduo de sua inserção na vida. Isso inclui tanto sua cultura e sistema de valores quanto suas expectativas, padrões e preocupações. Nesse sentido, vida abrange os aspectos físicos, psicológicos, emocionais e espirituais de uma dada pessoa, incluindo seus relacionamentos sociais e afetivos, bem como sua educação, saúde, trabalho, lazer, habitação, saneamento e demais circunstâncias de vida.


			A vida tem múltiplos significados, pois pode ser compreendida de várias maneiras e ângulos. O filósofo grego Platão (427 a.C. – 347 a.C.), por exemplo, dizia que a vida tinha início quando um indivíduo estava formado e pronto para nascer, enquanto para Pitágoras (582 a.C. – 497 a.C.), filósofo, matemático, também grego, ela seria como uma sala de espetáculo onde entramos, assistimos e saímos. Nas antigas escrituras indianas, que datam de cerca de cinco mil anos atrás, a vida é uma energia vital cósmica chamada prana, que permeia todo o universo e que se absorve no ar que respiramos. Já o filósofo francês Voltaire (1694 – 1778) imaginava a vida como uma criança e que é preciso embalá-la até que adormeça. Por sua vez, o religioso e pensador português Padre António Vieira (1608 – 1697) definia a vida como uma embarcação onde navegamos, impulsionados pelo vento chamado tempo.


			Para melhor compreender o que é viver a vida humana, faz-se necessário irmos além da pura existência física. O ser humano não somente respira, bebe, come e dorme durante sua vida. Nós a vivemos cada um a seu jeito, maneira e conduta. Cada ser humano vivo, portanto, tem seu modo de viver a vida. O modo de viver engloba práticas cotidianas, convivência familiar e social, trabalho, consumo, lazer, cultura, valores e princípios.


			Estar vivo é uma coisa. Viver é outra. Quem respira e tem o coração batendo, por exemplo, está vivo. Todavia isso não é sinônimo de que tal indivíduo saiba viver bem a vida que tem. Não somos apenas um conjunto de sistemas químicos de proteínas e ácidos nucleicos que efetuam processos metabólicos. Habita, em nosso organismo, uma pessoa que tem relações com o mundo externo e consigo própria. A existência dessa pessoa no interior de seu corpo determina a substancialidade do ser humano que se é. Substantivamente, todos somos seres humanos. Adjetivamente, cada ser humano é único, singular, ímpar. Em outras palavras, um ser humano é um ser humano; porém, cada ser humano tem suas particularidades e é diferente dos demais. Assim como as digitais não são idênticas de indivíduo para indivíduo, a pessoa que se assenta no ser humano que somos também é díspar. Podemos ter algumas ou muitas características pessoais similares a outras pessoas, porém uma pessoa não é um espelho ou uma cópia fiel da outra. Somos diferentes como indivíduos, embora semelhantes. E somos semelhantes porque somos seres humanos.


			A nossa vida é uma incerteza.


			Um cego que revoluteia no vazio


			em busca de um mundo melhor


			cuja existência é apenas uma suposição.


			Virginia Woolf
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